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Acs Nesses Critices
A L E X A N D R E  C H I T T O

Criticar não é facil. Criticar profundamente antes de tudo, não é empreza de mediocres e depois, mesmo cultos, de quem não tem a visão larga, arguta de pelustrar os arca- nos de um todo feito pelo homem e trazer á luz as precio­sidades occultas, extranhas aos espíritos não adestrados a semelhantes trabalhos. Ou sepultar para sempre no esque­cimento o inútil e condemnavel.Ser critico é possuir o dom de julgar as cousas den­tro do seu verdadeiro valor, com a imparcialidade do juiz que quer as duas extremidades da balança ao mesmo nivel.O buril do critico deve contornar a pura verdade, não se extraviar pelo tramite escuso que leva ás culminanças do sentimento humano e inaltecer o que justamente não tem o mérito, porque o autor é um doente ou um necessitado.Mérito a quem tem e auxilio a quem necessita.Transpareça a verdade e o desenvolvimento em qual­quer esphera apparecerá.Na litteratura, na musica, na arte, na sciencia etc., encontramos críticos tão profundos e perfeitos, no seu modo de formar conceito, que prestam ao mundo scienlifico, artís­tico e litterario considerável e relevante beneficio. O que seria dos estudiosos se não houvesse o critico imparcial da­do a discenir, esmiuçar calmamente as partes das obras gran­diosas e apontar-lhes as particularidades que merecem ser postas em relevo e outras não ?Criticar é fazer. Fazer mensão á exatidão dos ele­mentos que integram um feito, ou aos claros que nelle trans­parecem. Por isso, a critica é digna de todos os louvores quando é procedida atravez de uma apresentação superior ou deixadas patentes as argumentações tecidas em torno do que se pretende criticar. Neste caso a critica não se pode­ría esquivar á critica se assim for preciso.Fóra desse preceito é conversa fiada, não encontra repercurssâo, no espirito de quem quer que seja, é super­ficial. Alguns dos nossos conterrâneos usam o ultimo me- thodo, são pela lei do menor esforço, criticam á margem das esquinas, nos bares e nada fazem de melhor do que foi fei­to peior.Estas expressões vem a proposito do que foi dito com referencia ao nosso artigo, ou melhor ao nosso appello que daqui desta janellinha do “Echo”, enviamos a todos os bens intencionados de cooperarem pela grandeza e prestigio de nossa terra.Pretendem os senhores críticos de lorotas instaurar censuras a tudo quanto se publica nas columnas desta folha, de preferencia o artigo encimado pelo nosso nome, por jul­garem-no demaziadamente áspero quando invocamos a boa vontade do snr. prefeito de nos dar melhoramentos que a administração passada não conseguiu ou não quiz realizar.Pois, saibam os conferencistas e idializadores de es­quinas que em nos existe o instincto de cooperatividade. Não pretendemos fugir á lei e com muito orgulho e satisfa­ção acceitamos em nossa redação um censor com poderes legaes, afim de prohibir a publicação, tudo quando julgam inconviniente ao bom andamento das instituições publicas.E para os críticos destes nossos trabalhos deixa­mos as columnas do “Echo” a seu inteiro dispor. CRITI­CAR É FAZER.

MEDIDAS DA PREFEITURA, COM 
REFERENCIA A AGUA.

O governador do município solicitou ao Departamento das Municipalidades a vinda a esta cidade, de um enge­nheiro technico, afim de so­lucionara momentosa questão da falta de agua com que lu­ta ha muito tempo a popula­ção de diversos bairros locaes.Sabemos perfeitamente que os actuaes prejudicados, com a falta d’agua, ficarão satis­

feito com esta noticia.Oxalá, porem, que isso não fique só em argumentos, como até aqui tem sido mas se transforme em verdadeira re­alidade.
0 Diretor do Departamento dis 

Municipalidades Entre Nós;
De passagem por esta ci­dade, em visita á Prefeitura, esteve o snr. Álvaro de Sou­za Lima d. d. do Departamen­to das Municipalidades, que

veio acompanhado dos snrs. João Cardoso Terra prefeito da vizinha cidade de Agudos e do Dr. Pahin Filho, enge­nheiro da Estrada de Roda­gem do Estado, que acom­panhados do prefeito local, snr. Jacomo N. Paccola, vi­sitaram diversos pontos da cidade. S. S. visitou as obras da estação da E. F. S. e a repreza de abastecimento de agua, levando de ambas mag­níficas impressões. O Dr. Ál­varo Souza Lima teve, ainda palavras de elogios á perfei­ta organisação interna e ple­na regularidades dos traba­lhos da prefeitura.
A Commissão Carnavalesca do 

‘ 'Guarany ’ em nossa Redacção
Afim de trazer especial e amavel convite para assistir aos festejos carnavalescos no “CINE GUARANY” esteve em nossa redacção a commissão chefiada pelo snr. Paris Bac- cili e coadjuvada pelos jo­vens Alfredo Brega e José Castiglione.

A Prefeitura Municipal de Lençóes,
communica a todos os inte­ressados, que o praso para o pagamento das prestações vencidas, sobre calçamento desta cidade, será até o dia 3 de Março p. f., podendo os mesmos satisfazerem amiga­velmente os pagamentos a que estão sujeitos na The- souraria da mesma.
E S C O L A  N O C T U R N A

Estamos informados que dentro dé breves dias serão reiniciadas as aulas no Curso Noturno de Alfabetisação mantida pela Prefeitura des­te municipio e que funciona no prédio do Grupo Escolar local.
Lençóes e Santa Therezinha
E’ do conhecimento de to­dos o monuntal Santuario, que na visinha cidade de S. Ma­noel vae se erguendo. Ha tempo se trabalha para o a- cabamento da obra no meio das muitas difficuldades finan­ceiras do paiz; mas o|esfor- ço dinâmico dos últimos me- zes, coroado sempre com maior successo, dará, graças a Deus, áquelle povo e ás so­lidarias populações circum- vizinhas, a satisfação de ver logo aberto este grandioso Santuario á devoção dos fieis.São Manoel está se prepa­rando energicamente com a partecipação da mais alta so­ciedade ao grande aconteci­mento da sua solenne inau­guração, que foi marcado pa­ra o proximo dia 17 de maio,

anniversario do lançamento da primeira pedra.Já conheço com quanta ge­nerosidade a Illustre cidade de Lençóes tem contribuído pról daquelle templo; agora porém, unidos na empreza se­ria o momento propicio para gravar mais vivamente o seu nome glorioso em seu traba­lho artístico de destaque do Santuario, afim de que seja perenne a sua memória aos futuros filhos, e fique como testemunhas da fé profunda e activa dos avós. — com quan­ta intima satisfação, visitando o Santuario, podereis mirar a significativa offerta de vos­sa cidade, que pode ser con­cretizada em alguns vitraes historiados, ou em tudo que é de ornamento ao. Altar da Santa.Afim de conseguir isso bas­taria sómente um lance da- quella generosidade que é própria desta boa gente. Ca­da um acceite esta proposta como um desejo e pedido da Santa, aqual saberá retribuir bondosamente á graude co­mo a pequena esmola, quan­do esta é vinda de um cora­ção generoso; e o Nossa Mag- nanima cidade sem duvida conseguirá por esse acto u- ma proteção especial da Ex- celsa Taumaturga.Para aquelles que tiverem maior disponibilidade, e que desejarem ter um vitral com o nome da sua honrada famí­lia ou de pessoa querida, es­tá aberta nestes dias uma subscripção especial, median­te a contribuição de 50ü$000. Tendo tido ocasião nesta mi­nha breve permanência entre vós de conhecer a bondade do elevado senso de carida­de cristã, e a profunda devo­ção a Sta. Terezinha, me dá firme esperança que a idea por mim lançada será acata­da. Já diversas pessoas de- inonstraram-se favoráveis a esta minha proposta. Estou seguro portanto que não ca- hirá no vacuo, mas que pelo contrario sensibilizar-me-há a nova prova de generosida­de. E com este sentimento e convicção agradeço desde já deixando para a querida Sta. de recompensar adqua- mente esta vossa fé e devo­ção em mérito também das orações que fazer-seão no Santuario para seus benfei­tores depois da sua inaugu­ração.
Padre Affonso M. Durigon 

M. d. C.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS 

Latarias, Doces, Cervejas 
VINHO NACIONAL



E’CHO

BAILES CARNAVALESCOS
Como nos annos ante­riores, os foliões carna­valescos lençoenses vão promover diversos e ani­mados bailes em home­nagem á S. M. o rei Mo­mo que, podemos vatici- nar sahirão a contento, dignos de serem aprecia­dos. No “Guarany“ a tra­dicional casa de diver­

sões, da rua 15, realizam- se 3 faustosos e magni- ficos bailes na noite de hoje, amanhã e terça-fei­ra gorda.Para esse fim, os sa­lões dessa conhecida ca­
sa de diversões, já foram necessariamente orna­
mentados pela comissão

promotora dos festejos.Na Sociedade Italiana, alem do baile pre-carna- valesco de hontem, ain­da assistiremos mais os de hoje, amanhã e terça- feira. A comissão esta 
se esforçando para orga- nisar uma autentica fes­ta carnavalesca com to­

dos os requesitos.Nos 3 bailes do “Gua- rany” haverá concurso para a melhor fantasia com prêmios aos vence­dores. Portanto, o car­naval promete: Foliões! Toque de reunir. Firmes, o rei Momo é nosso, e nos foliões respondemos: 
“ O .  K .  B O Y L . ”

iiniiwsa

Victorino Ribeiro
T eeh n ico  - E le c tr ic is ta

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser- j 

viços eléctricos em geral.

H..... r * K * l- C Ç ; 0 3 S  M O O I C O S  e= =
Rua 5 de Fevereiro : SÃO MANOEL

ESTADO DE SAO PAELO (2)
l

j t l Faüecimentos
4  Com a avançada i- dade de 79 annos, íalle- ceu dia 20 nesta cidade, o snr. Antonio Prado Cas­tilho, antigo morador lo­cal. O finado era sogro do snr. Paschoál Pânico, commerciante nesta pra­ça e deixa a viuva e vá­rios filhos todos maiores, entre os quaes o snr. Jo­sé Prado da Conceição.
Falleeeu, na madruga­do dia 21, na visinha ci­dade de Baurú, o senhor Vergilio Lunardi, figura altamente representativa no comercio e industria de Botueatü. Os seus restos mortaes foram transladados para essa ultima cidade, onde resi­dia o illustre extinto, sendo, por ocasião de sua passagem por esta cida­de, alvo de significativa homenagem por parte do comercio local que cer­rou as suas portas.
O “E’CHO'’ que tam­bém associou-se a essa homenagem póstuma en­via os seus sinceros pe- zames à familia enlutada.

V e n d e - s e
T e r r e n o

Casa É s  Retalhos
Visitem a Casa dos Retalho 

Sedas, Brins e etc.

«ELECTROLUX»
Enceradeiras, as p i r a dores 
refrigeradores a kerozene.

X  dinbeiro e a presíações
Informações: - J. M. Cruz
Rua i S  Ce Novembro, 8ÍO - Lençôes

Torpe iirqa assignaítira das
“ FM W s* * ’

da Manhã - e da Noite
i‘,3  §  -  * 4 0 $

os jornaes da actuahda.de
Agente: J- M. Cruz - 8 15 Nov. 810

Pela primeira vez, nes­ta cidade, o Cine Guara- ny em colaboração com o “E’cho”, no louvável intuito de incentivar os foliões carnavalescos a que esmerem na escolha e confecção de suas fan- tazias, resolveram patro­cinar um grande concurso carnavalesco, oferecendo

I P ^ i € € ) $  e  T e l a s
« « C i n e  G o a r a n y » »

Durante a semana que hoje se inicia veremos na téla do GUARANY o seguinte:
Dia 3 - Quinta-feira Explorador das SeíVSS
arrojado film de aventuras em volto num delica-1 do romance de amor, com Percy Marmont ao lado da linda Marian Spencer.

| Pla 5 ; Sabbad° Disfarce de Quadrilha
í magnífico far-west, inteiramente novo. com oarrojado cow-boy Bob Allen.
Dia 6 - Domingo - O s  R e is ic id e n L Íe s

Em duas formidáveis sessões veremos a grande pelli- cula da Warner Bros, “Os Reincidentes”, soberbo enredo calcado na celluloide sob o encabeçamento do grande “astro BRUCCE CABOT, que tem como parceira principal a querida e formosa JAMES GLEASON. E’ um espectá­culo digno de ser assistido pelos mais exigentes. Filme novo, forte, emocionante, as duas sessões da popular ca­sa de diversões serão poucas para conter a avalanche de “fans” que o aguardam anciosamente. Um Suecesso !
R  A  M  O  N  A  ___________ ___________

Todos estão com saudades de ver a belleza fulgurante* da famosa figura principal feminina de “As Cruzadas” edaquelle filme do “Ha-chá-cliá... Ninguém mais duvidaque nos referimos á linda e talentosa LORETTA YOUNG.Pois ella retornará á presença do nosso publico, no maisformidável de todos os seus trabalhos: RAivtONA. Estal noticia é tanto mais grata por saber-se que a nova cinta

I* na qual a extraordinária “Estrella” tem primeira grande­za é toda collorida, resaltando de uma maneira especial todo o brilho empolgante da belleza de Loretta Young;
. alem disso, todos sabem que “Ramona” é um filme que \ lançado recentissimamente em S. Paulo, exgottando du- | 1 rante dias a fio todas as lotações e excedendo todos os i “records’, de bilheteria. Aguardemos, pois, anciosamente, j í mais essa joia cinematographica que a Empreza Moreiia J 1 & Cia. nos offerecerá muito breve.

Carnavalesco da Melhor Fantasia
uma artistica estatueta á melhor fantasia apresen­tada nos bailes do “Cine Guarany” nas noites de domingo, segunda e terça feira gorda. A apuração final será feita na terça- feira as 24 horas, proce­dendo-se a entrega sole­ne do prêmio à fantazia vencedora. “E'CHO ’, no

intuito de contribuir para o brilhantismo do referi­do certamem, entrou em entendimentos com a co­missão promotora desse interessante concurso pu­blicando dois coupons que oferece aos seus lei­tores, afim de que possa eleger a fantazia que mais lhes agradar.
Pnr preço de nccasiãn, 

uende-se nesta cidade, um 
terreno de ?.Zx44, situada 
á rua flnnita Garibaldí; 
pegada ao numero 911. 
Tratar com o Snr, Emilio 
Ferrari.

- - - - - - L- - - - -Y  COUPON — Concurso Carnavalesco i
i --Y  COUPON — Concurso Carnavalesco ^

Patrocinado pelo Cine Guarany em colaboração com o E'CH0 ffl
Patrocinado pelo Cine Guarany em colaboração com o ECHO

V o to  na fantasia: ............... V o to  na fa n tas ia :. . . . . . . . . . . .
u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 . . . . . . . V. . — -. liI



E’CHO

O A - R - N - A - V - A - L
C a rn a v a lisso s ...

Bom dia, folião amigo. Aqui estou eu com a mi­nha terceira crônica 
“Carnavalisses” par lem­brar-lhe que é hoje, fi­nalmente, o primeiro dia de Carnaval. E volto a- legre, sorridente, desfral­dando uma bandeira branca de paz, porque voce prometteu, na sema­na passada, que estaria definitivamente no baru­lho. Prometeu, sim, por­que leu a minha ultima crônica e sorriu. Quem sorri e não fala, cala e cala consente, lógo voce concordou comigo em que é preciso mandar as favas todas as tristezas e entrar na pandega de uma vez. Veja là, estou contando com voce. Não vá mancar na ultima ho­ra, sinão quando eu o encontrar na rua, eu saio do meu cordão e digo para voce, com vóz alti- sonante, todos aquelles nomes feios que voce sa­be muito bem que eu sei dizer. Nomes como os que Cabral ouviu da bo­ca dos indios na desco­berta do Brasil. Mas eu tenho certeza de que na­da disso acontecerá por­que voce vai mesmo fa­zer folia grossa desta vez. Não quero saber si voce prefere as loiras ou as morenas, si voce acha mais interessante a fan­tasia de pierrot ou a de “pirata”, si gosta mais do corso ou do baile, não me interessa saber a marca de lança perfume que voce mais gosta, o numero que voce calça, a sua cor predileta, si é alto ou baixo, gordo ou magro, nada disso me interessa. O que eu que­ro é vel-o firme no ba­rulho, fazendo “falcetas” cantando e dansando co­mo nunca. Vamos lem­brar os velhos tempos!
0 teu cabello não nega mulata, 
Porque és mulata na cor,
Mas como a cor não pega, mulata, 
Mulata, quero teu amor ,.

Quando voce encontrar um folião desanimado, triste, com uma cara de “velho que já deu o que tinha que dàr”, grite bem nas “fuças” delles:
0 seu Nicolau voce quer mingau?Nada de tristezas. Vamos dar pulos, berros, sara- coteios, urros de alegria

p’ra tirar o “peso“. Can­tar a “Vaca Amarela“ dá sorte, foi o Larmatine Babo que disse hontem no “Confeti Sonóro“ da Mayrinck Veiga.
Vamos, cante, comigo folião.

A Vaca Amarela 
pulou a janella 

mexeu, tanto mexeu, 
que até quebrou a tal tijéla:

Assim mesmo. Outra vez, bastante barulho. Cantem todos a um só tempo. Esganem-se por ahi aos berros que é só assim que a coisa fica boa. Vamos brincar de ficar “maluco“ e fazer um su- rubamba daqueles até o salão do Guarany virar no avesso. E toca dan- sar e gritar! Haverá de tudo E’ como na feira meus senhores, preços a- baixo do custo. Queima geral. Haverá loiras, mo­renas, mulatas, etc. etc.. As mulatinhas dengósas, cujas cadeiras, quando elas sapateiam, parecem molas de trem, como diz a Aracy, cujos olhos ne­gros e cintilantes e for­mas bem nutridas fazem o milagre de arrancar sorrisos e “moneys“ aos pacatos e cabeludos ‘Mo- neis das Vendas1 que to­dos conhecem, até elas virão para aderir fran­camente á folia. Vamos ver, “adére turma“. Abre alas que vem um bando de foliões dos nossos.
Seu condutor 

Biim, blim 
Seu condutor 

Biim, biim 
Para o bonde 

Pra decer o mem amor.,.
Qual, desta vez vai mes­mo! Isto é que é carna­val, o mais é conversa mole! Vamos folião, to­ca o bonde, não podemos parar. Hoje, amanhã, de­pois, 3 dias de loucura. Depois a quarta-feira de cinzas e a quaresma tris­te. Vamos dividir o blo­co folião. Voce sòbe e eu desço, quarta-feira nós nos encontraremos à sai- da da igreja, como todos os anos. Voce dirá:-que coisa engraçada! E eu, que nessa hora já estarei bancando o filósopho:— que é que voce quer meu caro, é a vida. Sem­pre foi e será sempre assim.

SEGURO DE VIDA
A  garantia maxima de sua 

fam ilia. O s  melhores e mais 
m odernos planos pelos

menores preços.

Consultem o snr. J. M. CRUZ - - - - - - - - - -
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Luiz Paccola
©©& ah r c  lABnr s

Agente da Anglo Mexican 
Petroieun Company Ltda.

Depositário da afamada 
PINGA LENÇÓENSE. 

Com Diploma de honra e me­
dalha de ouro na la. Feira de 
Amostras de Baurú de 1934.

ASSIGN EM

0 E CHO

Zillo & Cia. Limitada.
A G U A R D E N T E  E C E R E A E S  POR G R O S S O

Rua 15 de Novembro N , 777

TELE (Gramma, ZILLO 
(Phonz, Z7

Caixa, 27 L E N Ç Ó E S  e- s- p-'°
Folião X. 1
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S IL E N C IO

O opagaclo e habitual ra- biscador desta secção, por pouco não volta com suas chronicas.“Esse Guimpléine deve ser uyn typo intrujão e medío­cre' - disse alguém. “Intro- mette-se na vida alheia com plágios litterarios e versos de pé-quebrado” - accrescen- 
ton outroNem tanto cá, nem tão lá, 
gentis leitoras ou leitor ami­
go (si é que existe gente tão camarada), voces o não com- 
prehenderam...Por isso tuclo, o humilde 
auctor destas pobres expres­
sões não mais voltará com seus feios “Cantos Alheios 
da Actualidade”. Elle vae 
deixar em paz os espíritos melindrosos dos componen­
tes da luzida mocidade len- 
çoense.Por hoje é só. E queiram- 
no bem, que não lhes custa­
rá nada... <wuiiupléine

A n n iv e r sa r io s
Fizeram annos:
Dia 20 — o snr. Antonio Lo- renzetti Filho, auxiliar das firmas Zillo;— Dia 22 -- O nosso dis- tincto amigo snr. Luiz Conti Filho, proprietário do Bar Guarany;Dia 23 — A snra. d. Idalina Canova Barros esposa do snr. Antonio de Barros, escrivão da Collectoria Estadoal;— Dia 24 — A snrta. Cleuza, filha do snr. Paulo Coelho da Silva, Tabellião Local.Farão annos:— Hoje — o menino Jose, filho de d. Izabel Muniz Du­arte ;Dia 2 de Março, o sr. Bruno Brega.

Na Cidade
Procedendo as inspecções fiscal federal, a seu cargo, vimos na cidade o snr. Sixto Bivar.

0 NOSSO APPÂRECiMENTO
Dentre as innumeras feli­citações com que fomos dis- tinguidos, por occasião do nosso apparecimento, como parte integrante da imprensa do interior, destacamos a no­ta desvanecedora do “Correio da Noroeste” matutino de gram de circulação dirigido por José Fernandes: “ Im prensa

Sitrge m ais um orgâo de im prense 
cm Lençóes

Na vizinha e progressista cidade de Lençóes acaba de surgir o jornal semanario “E- cho”. Iniciativas desta natu­reza, em Lençóes, têm-se re­petido, de ha muitos annos a esta parte, sem exito sensivel. As emprezas que se organiza­ram para tal fim entraram, desde logo, a lutar com as mil difficuldades que assignalam, em geral, a vida da pequena

E’eH©
Orientação de: ELEXOriDRE ClilTTO Secretario: U. P. FERRR2

A X \ 0  I L en çóes, 27  de F ev ere iro  de 193S NUM ERO 4
imprensa do Interior, e os jor- naes que faziam circular logo desapareciam. Queremos acre- ditar que não é isto o que vae acontecer ao novo orgão len- çoense, que se apresenta ad­miravelmente impresso, com optima collaboração e razoá­vel publicidade e que, como garantia da continuidade de sua circulação nos dá os no­mes do sr. Alexandre Chitto e do nosso antigo companheiro Vicente de Paula Ferraz, que foi, durante muito tempo, e com muita competência, agen- te-correspondente do «Correio da Noroeste» em Lençóes.”

“ Eotio”  da Cidade
A  D irecção acceita suggestões e 

reclamações do  p ub lico , desde 
que as mesmas sejam de in te ­
resse c o lle c tivo , e venham es- 
crip tas e assignadas com ende­
reço do  missivista.

— o —
0 Pateo do Armazém da E. F, S.

Varias pessoas interessadas nos trouxeram queixa contra0 lastimável estado em que se encontra, por causa das ultimas chuvas, o pateo ime­diato ao armazém de cargas da estação Sorocabana. Tal local, esburacado e cheio de lama está quasi intransitável, em flagrante contraste com o enorme movimento do nos­so commercio e industria ex­portadores que se servem em larga escala daquella ferro­via.Endereçamos esta nota a quem de direito e aguarda­mos providencias.
Âíé Agora, Nada...

Ha dias publicamos aqui qualquer cousa sobre as pos­sibilidades de se construir u- ma piscina destinada á pra­tica do salutar esporte náu­tico entre a mocidade local. Não temos mais club de fu­tebol. Não temos esporte de especie alguma. Os “madu­ros" arranjaram um “stand” para passar o tempo, mas os moços, que precisam neces­sariamente desenvolver os seus physicos, nada fazem... Se continuarmos assim, em franco desleixo pela cultura esportiva da mocidade, qual será, no futuro, o aspecto de um lençoense?Já falíamos sobre isso e tor­namos a fallar, mas, até a- gora, nada...
Novas Queixas

Continuam as queixas, por parte dos consumidores, con- | tra os destribuidores de leite nesta cidade, que, como já dissemos ha alguns dias atraz, fazem uso dos tampos de li­tros dezenas de vezes sem substituil-os, revertendo esse gesto em prejuízo á saude publica. Antes que outros queixosos venham a nossa re-1 dação expor a necessidade
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de urgentes medidas contra esse abuso aos princípios da higiene, é bom quanto mais logo, que o snr. fiscal com­petente, faça cumprir aos des­tribuidores as exigências, da lei.
0 Fechamento do Commercio
Um dos maiores e acatado commerciante, nesta praça, não nos occultou o desejo de propugnar em prol do fecha­mento do commercio ao Do­mingo.Esta medida, além de ser um acto altamente nobre e civilizador, vem grandemente de encontro a aspiração dos empregados no commercio, como também proporcionar a alguns operários que perma­necem dependentes dos tra­balhos domingueiros, depois da ardua labuta semanal, a restauração da energia per­dida nos dias uteis.

As ruas estão a exigir ur­gentes reparações, principal­mente todas as que compõem a parte alta da cidade. Não obstante as chuvas que fa­zem crescer o matto e con­tinuam esburacar o solo, não podem ficar ahi, no estado em que se encontram, como provado nosso descuido. Vol te-se pois, para ellas as at- tenções da nossa principal autoridade municipal, dando, assim, mais uma prova da sua bôa vontade em manter tudo em ordem na nossa bel- la e prospera Lençóes.
As principaes artérias pu­blicas desta cidade andam in­festadas de cães. Cabe á Pre­feitura avisar os senhores proprietário desses animaes, mormente os de estimação, que não os deixem sahir á rua sob pena de incorrerem na,perda dos mesmos, se não estiverem munidos das res­pectivas colleiras e chapas de imposto do corrente anoo. Pois, ha muito tempo em nos­sa terra não se processa cam­panha contra os vira-latas. Causa desse grande inconvi- niente : cães vagabundos nas ruas.

Casa Zillo
José Zillo, Orsi & Cia.

Secção Industrial:
Machinas de Beneficiar 

Café e Ar roz
Compram cereaes, café e 
arroz por atacado. Ven­
das por grosso e a varejo.

Secção Commercial:
Grande lcja de fazendas, 
ferragens, louças e artigos 
finos. Camas patentes e 
materiaes para constru­
ções. — Chapéus Ramenzoni.
C aixa . 3 7  — P lion e , 13
LENÇÓES E. S. Paulo

Movimento Religioso
Missas e funções da semana
Hoje — Missa ás 8 horas pela alma Morciano Eugênio; Missa ás 10 horas, pela alma Gugliano Argentino; As 19 horas, Ora Santa.Amanhã, 28 — Missa pela al­ma de Antonio Prado; ás 8 lis. A’s 19 hs. Ora Santa.Terça-feira, 1 de Março - Mis sa pela alma de Izabel Fres- sa; ás 19 horas, Ora Santa.Quarta-feira, 2 — Dia das Cinzas -  Jejum e abstinên­cia. Bençam das cinzas - Mis­sa em louvor do Coração de Jesus a pedido D. Zelinda Stanguini, ás 6,1/2 horas.Quinta feira, 3 - Missa pela alma de Thereza FerrariSexta feira, 4 — Jejum e abstinência. - Missa pela al­

m a  Adelayde Andretto, ás 7hs.Sabbado, 5 — Missa em Lou­vor da Sagrada Familia ás 7 horas.

Bar Guarany
FRUCTAS FRESCAS

D E S P E D ID A
Deixando esta cidade, onde residiu durante vários annos, com destino para Garça e não tendo tempo de despedir- se pessoalmente de seus in- numeros amigos, pede-nos o snr. Celso Guidugli que o fa­çamos em seu nome, por es­tas columnas offerecendo a to­dos a sua nova residência na- quella cidade, onde se esta­belecerá. Ao amigo Celso, “Echo" apresenta seus votos de feliz permanência.


